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Literatura aliada à folia leva 30 mil a Óbidos e re
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“O que é que a baiana tem?”. A música gravada inicialmente 
em 1939 e uma das mais conhecidas de Cármen Miranda en-
cerrou o concerto dos Real Combo Lisbonense de homenagem 
à actriz e cantora luso-brasileira e marcou também o fi nal do 
Folio. 
Mas o grupo liderado pelo caldense João Paulo Feliciano ainda 
teria que voltar ao palco, por insistência do público (onde se en-
contravam muitos caldenses), para cantar mais duas músicas. 
Antes já tinham oferecido mais de hora e meia de boa dispo-
sição e muita cor com uma viagem pelo universo de Cármen 
Miranda, interpretando temas como “Escrevi um bilhetinho”, 
“Na baixa do sapateiro”, “Boneca de Pixe”, “O que é que você 
fazia?” ou “Adeus Batocada”, que foi referida por João Paulo 
Feliciano como “uma das mais bonitas”, que Cármen gravou. 
Durante o espectáculo realizado no âmbito da efeméride da 
descoberta dos 450 anos do Rio de Janeiro, o músico e um 
dos fundadores do colectivo, juntamente com o irmão, Mário 
Feliciano, contava que esta homenagem “nasceu” de obra 
do brasileiro Ruy Castro, que esteve também em Óbidos no 
festival. Antes, João Paulo Feliciano mostrou à Gazeta das 
Caldas a sua satisfação por participar no encerramento do 
Folio, um evento “mais exigente culturalmente” e que 
atraiu muito público. O artista visual e músico referiu ainda 
que esta zona “já precisava” de um evento desta dimensão 
e lembra que já no passado Óbidos se destacou com eventos 
de projecção nacional, como foi o caso da Bienal de Artes. 
O caldense considera também que o festival deve circunscre-
ver-se a Óbidos, mostrando algumas reservas numa possível 
ampliação a terras vizinhas. “Uma das coisas que contribui 
para o sucesso é o facto de se realizar no espaço geográ-
fi co da vila”, disse, acrescentando que as outras localidades 
terão que encontrar a sua própria vocação. 
Momentos antes, e já tendo por pano de fundo os acordes 
musicais, na tenda dos autores, representantes de várias edi-
toras, confi rmavam o sucesso do festival e eram unânimes 
em considerar que todos querem estar presentes, de modo 
a divulgar os seus autores. “Nem consigo conceber que os 
grandes e pequenos editores não queiram participar nesta 
festa”, dizia Bárbara Bulhosa, da Tinta da China, fazendo vo-
tos para que o Folio continue e “cada vez com mais apoios”.

“FOI BONITA A FESTA, PÁ!”

Na tarde de sábado, a conversa entre Ricardo Araújo Pereira 
e o brasileiro Luís Fernando Veríssimo lotou por completo 
a tenda dos autores. Os 270 lugares eram manifestamente 
poucos, o que levou a organização a ir buscar cadeiras à ten-
da ao lado, mas nem estas chegaram, levando a que cerca de 
uma centena de pessoas tenha ouvido, de pé, uma conversa 
sobre o humor e os limites à arte de fazer rir.
Admirador confesso de Luís Fernando Veríssimo, Ricardo 
Araújo Pereira começou por gracejar, dizendo que participar 
na conversa permitiu-lhe ouvir o escritor brasileiro sem “ter 
que ir para a bilheteira”. O humorista português partilhou 
com o público que não tem ambições literárias e que ainda 
hoje diz que não é actor. O que é então? “Um tipo que es-
creve piadas” defi ne-se.
Luís Fernando Veríssimo considera que o humor é uma arte 
e que não é fácil fazer as pessoas rir. No seu caso concreto, o 
escritor brasileiro de 79 anos, utiliza o humor para “tornar o 
texto agradável”. Destacou que fazer rir é uma técnica e que 

não é um “humorista instantâneo”, ao contrário de Ricardo 
Araújo Pereira, que considera “naturalmente engraçado”.
A conversa, que começou pela gastronomia, depressa rumou 
para outras temáticas, como se o humor serve, ou não, para 
denunciar. Luís Fernando Veríssimo, que escreveu durante a 
ditadura brasileira, usando muitas metáforas e nem sempre 
era compreendido no que escrevia, recorda. No entanto, dei-
xa-lhe a satisfação própria de saber que “não estava calado 
por completo”.
Já Ricardo Araújo Pereira diz-se muito “céptico” relativa-
mente à capacidade do humor mudar a política e discorda 
que na sátira a pessoa tem que ser imparcial. Mas, tanto em 
Portugal como no Brasil, fazer humor é também uma forma 
de resistência, tal como aconteceu com a última crónica de 
Ricardo Araújo Pereira, intitulada “Felizmente há Luaty”, re-
ferindo-se ao cantor que permanece há mais de um mês em 
greve de fome, depois de, com outras 14 pessoas, ter sido 
preso sob a acusação de tentativa de golpe de Estado.
Momentos antes, no mesmo lugar tinham estado um cabo-
-verdiano, um angolano e um moçambicano, a fazer um ba-
lanço dos 40 anos das independências africanas e do quanto 
ainda falta fazer.
O jornalista e activista de direitos humanos, Rafael Marques, 
disse aos presentes que tinha estado dias antes a visitar 
os 14 presos e pediu a Luaty Beirão que termine a greve da 
fome. Considera que “não há razão para perder mais uma 
pessoa” quando “eles já conseguiram fazer o que nestes 
anos ninguém conseguiu”, que foi mobilizar a comunidade 
internacional.
Rafael Marques, que também já foi preso por publicar artigos 
contra José Eduardo dos Santos, destacou ainda a importân-
cia da sociedade portuguesa na denúncia deste caso, uma vez 
que o governo angolano “não vai dialogar” e que os 15 ac-
tivistas presos “vão ser condenados por coisas que não 
fi zeram”. 
O cabo-verdiano José Luíz Tavares relatou o facto de, ape-
sar dos escritores deste país serem “excessivamente” apa-
paricados, não existirem livrarias nem edição no seu país. 
“Nunca houve uma estagnação ao nível da edição como 
agora”, denunciou José Luíz Tavares que, aos 49 anos, é o 
escritor mais jovem com projecção em Cabo Verde. 
Mais optimista, Ungulani Ba Ka Khosa, disse que em 
Moçambique neste momento têm a possibilidade de “so-
nhar e olhar para nós próprios” e que o poder político não 
pode ter outro discurso senão o de presente e futuro para 
aquele país africano. 
Na Pousada do Castelo debateram-se as “Políticas Culturais 
e a Sustentabilidade dos Lugares”, com a participação de 
João Serra, João Seixas e Abel Barros Baptista. Foram dis-
cutidas as políticas públicas e os fi nanciamentos, com os in-
tervenientes a abordar casos práticos como o de Guimarães 
e o de Óbidos, e a equacionar a existência do Ministério 
da Cultura ou da Cultura fi car integrada no Ministério da 
Economia, dizendo um dos participantes que a escolha “ti-
nha dias”.
Integrada na programação deste dia esteve também a apre-
sentação da peça “António e Maria”, com Maria Rueff  só em 
palco, lotando por completo o auditório da Casa da Música. 
O monólogo onde a actriz interpreta mulheres e homens de 
diferentes extractos sociais, frágeis, fortes, pessoas ambí-
guas, personagens colhidas no universo literário de António 
Lobo Antunes, que agradou bastante ao jovem gaeirense 
Pedro Pereira. Ao longo de 70 minutos “somos levados até 
ao universo de uma mulher solitária, cujos fantasmas do 
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O Folio – Festival de Literatura Internacional de Óbidos, que decorreu entre 15 e 25 de Outubro, contou c
espectadores e mostrou que a cultura também mobiliza as pessoas. Um evento ganho não só pela adesã
também dos editores, que mostraram já a sua vontade de estar presente na próxima edição. 
O festival, feito maioritariamente em português, com sotaque brasileiro e africano, regressa em 2016 e já 
abertura a novos espaços.

“U
Depois de 11 dias de festival, por onde passaram mais de 30 mil pessoas, o presidente da Câmara considera que foi “uma
aposta ganha”. O autarca destaca a adesão das pessoas às aulas, tertúlias, conversas de bolso, mesas e espectáculos, 
mesmo com pouco tempo de comunicação antes do evento. Já no seu decorrer, ter mais de 600 notícias e o acompanha-
mento da comunicação social, nomeadamente da lusófona, “ajudou à internacionalização do evento”, que teve também 
cerca de 1,5 milhões de visualizações nas redes sociais. 
“Fico feliz quando a nossa inspiração foi Paraty e oiço participantes, como José Eduardo Agualusa, dizer que o festi-
val brasileiro levou quatro anos a chegar ao nível a que nós chegámos numa primeira edição”, revelou.
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ra mesmo que Maria Rueff  revela em 
toda a sua essência enquanto actriz. 

habituar, em televisão, às suas persona-
geniais”, Maria Rueff  vai mais longe nes-

ndendo a plateia com uma interpretação 
os leva do drama à comédia em poucos 
nta. 
ite estava reservado mais um grande es-

empo e a intensidade dos aplausos forem 
arómetro para um bom concerto, então 
r que se viu. Cristina Branco, acompanha-
ginha Trio, foi desfi lando temas intempo-
rque, perante uma plateia repleta e bas-

eu início ao espectáculo que materializa 
 cantora – cantar Chico Buarque. Aos pre-
que, apesar do tema estar num dos seus 
nunca falou com o cantor brasileiro. Até 
e mas quando levantaram o auscultador 
onsegui”, disse, interpretando de segui-
gia”, “Anos Dourados” e “Atrás da Porta”. 
e ouviu as letras de Chico Buarque foi com 
o Malandro e ainda lembra o tema, que ge-
ovérsia e que fala da prostituta Geni. “Geni 
ncou fortes aplausos da plateia entusias-
çava a deixar a cantora “sem jeito”.
tina Branco saía do palco para deixar bri-
a (piano), Bernardo Moreira (contrabaixo) 
o (bateria). A cantora voltava minutos de-
gumas músicas e a disponibilidade para 
toda”. E mais um pouco fi cava. Depois 
ncore onde cantou duas músicas, a can-
ao palco, perante os aplausos do público 
mais. Então Cristina Branco voltou a can-

acompanhada em uníssono por uma pla-

ACTUAL DOMINOU CONVERSAS

Europa através da literatura juntou à mes-
émios Camões Hélia Correia e Eduardo 
meçaram a falar de Miguel Torga e ter-

vaco Silva. Sobre a situação actual portu-
ia disse, em tom irónico, que o Presidente 
a atitude “louvável” de querer “poupar 

do Passos Coelho, por contraponto ao que 
cia, em que “votaram, referendaram e 
e não mandaram nada”.

m Julho quando recebeu o prémio o dedi-
povo grego, disse que a democracia gre-
a ver com a portuguesa, “apenas a pala-
cá “os boletins de voto são uma espécie 

uardo Lourenço falaram também sobre “a 
ojecto europeu, muito marcado pela divi-
s do Norte e os do Sul e lamentaram que 
eratura europeia em Portugal. 
tica actual continuou em destaque na 
o historiador Pacheco Pereira e o jorna-

nandes. O primeiro, que nesse dia tinha 
Público com o título “Uma declaração de 
que o discurso de Cavaco Silva e o anún-

cio da indigitação de Passos Coelho como 
primeiro-ministro, feito no dia anterior, uniu 
o PS, criou fúria nos partidos de esquerda e 
fragilizou o partido que o Presidente queria 
para governar. “É o exemplo lapidar de como 
as coisas podem resultar exactamen-
te ao contrário”, disse, acres-
centando que esta deci-
são “vai ter resultados 
catastrófi cos”.
Já Ferreira 
Fernandes, nes-
se dia assi-
nava no DN 
a crónica 
“Entretanto, 
directamen-
te do WC” 
onde critica 
as escutas e 
a promiscuida-
de entre magis-
trados e jornais, 
com os primeiros a 
disponibilizarem-lhes 
a informação que devia 
de ser privada. Referindo-se 
à actualidade, o jornalista disse estar 
muito contente por “viver nestes dias 
em que a política é feita diante dos 
nossos olhos e as pessoas pensam 
sobre ela”.
Unindo-os o mesmo género jor-
nalístico, quis a moderadora 
Ana Sousa Dias saber se con-
seguem colocar no papel um 
do outro,. Pacheco Pereira re-
conheceu que é “muito difí-
cil” escrever curto pois nem 
tudo lá cabe e falou da ten-
dência para substituir a razão 
pelo sound-bite, sobretudo 
na televisão. “Sou muito crítico 
da substituição do debate políti-
co pelo debate com humoristas”,
disse. Já Ferreira Fernandes destacou 
que numa crónica pode-se permitir tudo, 
menos ser chata. 
À noite o humorista Gregório Duvivier fez 
stand up poetry em exclusivo para o Folio. Casa 
cheia, com muitos brasileiros e aplaudir o membro do gru-
po Porta dos Fundos, que interpretou várias passagens do 
seu livro “Caviar é uma ova”.

A CIÊNCIA E A LITERATURA

Um escritor moçambicano, que também é biólogo, e um 
neurocientista brasileiro, e comunicador por excelência, 
partilharam uma conversa sobre ciência e literatura. 
Defi nindo-se como um “mau” cientista, Mia Couto desta-
cou que a beleza passou a ser, para si, um critério de vera-
cidade. Opinião partilhada por Sidarta Ribeiro que reforçou 
que o que é verdade tem que ser harmonioso. 
Ambos os autores foram também unânimes na opinião de 

que para se ser cientista é preciso saber contar uma boa 
história e que alguns factos da ciência “parecem fi cção”.
Sidarta Ribeiro disse mesmo que já lhe aconteceu estar a fa-
zer uma “experiência com animais, ter uma inspiração e 
parar para escrever”, destacando que todo o artigo cientí-
fi co começa e termina com literatura.                                              
Em cima da mesa esteve também o uso de substâncias alu-
cinogénias na produção literária. Divertido, Mia Couto co-
meçou por confessar: “acho que só não fumo por distra-
ção”, lembrando que nas zonas rurais de Africa, substâncias 
como a cannabis ou outras resultantes da mistura de ervas, são 
consumidas pela maior parte da população. Também Sidarta 
Ribeiro destacou que este fenómeno está “cada vez mais oci-

dentalizado”, com os Estados Unidos a “liberalizar, para efei-
tos terapêuticos, muitos dos produtos que proibiram a se-
guir aos anos 60”.
O neurocientista lembrou que o ser humano “desde sempre”
usou drogas e que o mais importante é o bom senso porque, 
“em excesso, até a água mata”, brincou. 
Esta mesa, tal como algumas outras, foi transmitida em di-
recto para a Universidade de Cabo Verde através de uma 
parceria com o Instituto Camões. 

com a presença de mais de 30 mil 
ão e satisfação do público como 

não só ligado à lusofonia mas com 

ma aposta ganha”, diz Humberto Marques
próximos dias reunir com todos os curadores para refl ectirem sobre o evento, mas considera que há as-
como a realização de mesas com escritores durante a semana e de manhã. 
cidade anual, o Folio, embora tenha “sempre a matriz na lusofonia, terá que se abrir a outros espa-

u. No que respeita à possibilidade de se estender a outros municípios do Oeste, isso depende do interesse 
or eles” diz o presidente, que acredita que o Folio tem condições para ter uma escala regional. 
dição estiveram presentes técnicos de várias câmaras, entre elas Cascais e Vouzela, para ver como 

O Folio teve como mascote o elefante Salomão, que fechou o evento no mesmo local onde começou, na Porta da Vila, 
despedindo-se assim das pessoas que abandonavam Óbidos. 
O Salomão não partiu para a Áustria, seguindo apenas o livro de José Saramago e junto à muralha ardeu um elefante “pi-
rotécnico”, numa alusão ao simbolismo de que o “fogo lava a alma e que não acabou, pois a cinza vai-se espalhar com 
o vento”, explicou Pompeu José. 
O actor e encenador disse ainda que o grande desafi o com que se deparam é o de continuar a “defender que este tipo de 
acontecimentos tem que existir e a ideia de que a literatura faz parte da vida das pessoas”. F.F. 
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, a
companhada pelo Mário Laginha Trio, interpretou temas intemporais de Chico Buarque


